






na graduação e hoje me ajudou a passar por esta <transformação= e 













A <industrialização= e a Permanência da Acumulação Primitiva

Novos Arranjos na <Cidade Capitalista=

As Moradias na <Primitiva e Modesta Área Urbana=



 



<desmantelamento= da produção rentista e o fomento da produção de moradias para venda, 





âmbito local como uma <euforia= que não prosperou





 

 

fenômeno como <realidade social composta de relações a

reconstruídas pelo pensamento= (LEFEBVRE, 2001, p.54). Lefebvre (2001) descreve a luta 

interna ao território de cidades antigas com a disseminação do <tecido urbano= capitalista que 

aços e relações sociais. Embora o <urbano=, conforme 

paisagem urbana, <ele é o suporte de um 8modo de viver9 mais ou menos intenso ou 

degradado: a sociedade urbana= (LEFEBVRE, 2001, p.19).



processo de transformação possa ser abrupto, ele não é capaz de criar uma ruptura <seca= de 

momento em que <o capital transforma o solo urbano em instrumen

acumulação= (CURY, 2005, p.5). 



). <A cidade 

distinguem: a sociedade, o Estado, a Cidade.= (LEFEBVRE, 2001, p.13)



consciência. <A divisão do trabalho só se torna efetivamente divisão do trabalho a partir do 

que se opera uma divisão entre o trabalho material e o trabalho intelectual= 



o <dinheiro= (D D9), ou seja, a troca agora produz um mais valor (D9), a mercadoria possui agora valor de troca 



 

obra que as fábricas impunham deixava <derramar= so



<[...] nesse bairro de ladrões, as portas são inúteis: nada há para

–

pauperismo se encontra próximos dos suntuosos palácios dos ricos. = 

esses operários adentrassem as áreas centrais e se abrigassem em <pardieiros= e casas 



amenizar os conflitos <dos encontros das diferenças= no espaço urbano. Lefebvre (2001) 

<pentear Paris com as metralhadoras= (Benj

Concebem o habitat. Até então, <habitar= era participar de uma vida social, 



p.38): <a única razão pela qual essa escassez de moradia passou a ser tema frequente é que 

burguesia.=. De fato, o desligamento do camponês de qualquer forma de propriedade, 

possuem meios compram < mercadoria=. Dessa forma, a 



<diversão de gerar doenças epidêmicas entre a classe trabalhadora= gera consequências para 

os próprios: <[...] estas recaem sobre aquela e o anjo da morte se esbalda entre os capitalistas 

es.=. (ENGELS, 2015, 

se que as leis criadas não resolviam a questão, uma vez que <é a ordem 

ar [...]= 

<[...] a instalação de moradias aos trabalhadores é não só uma necessidade e parte da própria 

planta da fábrica, mas também muito rentável.=. Os trabalhadores devem 



diz Engels (2015, p.77): <[...] pagaria o aluguel por sua própria casa, mas não, como antes, em 

para quem trabalha.=. 

 

sob o modo de produção capitalista a riqueza <aparece 

como uma enorme coleção de mercadorias.=. (MARX, 2013, p.157). Para Marx (2013) a 



se necessidades <do estômago 

ou da imaginação=

O <produto= imobiliário habitação, nem sempre existiu enquanto mercadoria, uma 

fundamental. Daí nunca podemos ignorar o que Marx chama de <a forma 



natural das mercadorias=. Fazer isso seria remover a satisfação dos desejos 

a ideia de <conjunto habitacional=, 

Pelas particularidades da produção habitacional, que faz com que a <fabricação= desse 

que encomendavam casas para <revende

las= com lucro. Esse

<fabricação=, mas 

<A dissolução dos ofícios da construção é a história do 

o na indústria da construção.=. 



< especulativos=, como Ball 



.=. 

mercado: <Os artesãos independentes t

obrigados a engrossar a força de trabalho capitalista ou a morrer de fome.=. (BALL, 1992, 





 

<propriedade= socialmente produzida da mercadoria que torna possível a existência do valor 

177), <[...] a análise econômica do valor da terra é a pedra angular da ec

=

espaço para especulação. <A verdade dos p

são alterados. A trapaça se torna uma lei, uma regra do jogo, uma tática.=. (LEFEBVRE, 2006, 



<Este [o capitalismo] se revela somente se seguirmos a crítica de Marx e 

de fatores culturais [...] ou políticos [...] como econômicos. = (GOTTDIENER, 



<dono=. 

tário fundiário como um <terceiro= sujeito na relação de classes capitalista. 



aponta: <A propriedade da terra foi a base econômica de uma classe social distinta, com uma 

ideologia própria=. Ter a propriedade da terra significava condição para ascensão na pirâmide 

: <[...] há uma racionalidade econômica que fundamenta a relação entre 

capitalista.=. Embora seja uma barreira, Harvey (2013) aponta que quando há articulação 



< =

fundiária na realidade brasileira e a formação de uma <aristocracia= proprietária. A 

<de forma ampla e indiscriminada= (MARICATO, 2004, p.23). Os 

<A barreira que a propriedade da terra coloca entre o 

a perpetuação do capitalismo. =.



<A posse de meios de produção é condição necessária e suficiente para a 

renda para quem a detém. [...] O 8Capital9 imobiliário é, portanto, um falso 

uma condição indispensável àquela atividade. = (SINGER, 1982, p.22).

partir de uma <passividade ricardiana=, pois



(1997) convencionou chamar de <produtor pequeno burguês=, que também investe na 

do capital investido para a construção por um <capitalista de dinheiro=, ou <credor=, uma 



gels (2010, p.107) ainda afirma que <o modo como é satisfeita a necessidade de

sfeitas as outras necessidades=, 

como um ser <passivo= que sem trabalho recebe juros acima

capital, impostos, etc. Portanto, defende o autor que a ideia de <casa própria= para o 



 



uma relação de <dependência= do capital industrial na questão com as particularidades do 

produção, mas também um <exército de reserva=. Como discutido, a acumulação de capital 



1985, p.131): <o capitalismo ao destruir 

massas humanas que numa primeira fase se integram no exército industrial de reserva.=. 

. A partir dessa incapacidade privada e estatal, < a população trabalhadora é obrigada 

=

(MARICATO, 1982). Ao afirmar que no Brasil <a autoconstrução é a arquitetura possível para 

o urbano= 

<livre= de regulamentações do Estado e da < =



convencionou chamar de <reino de consumo=, assume um papel análogo a um capital fixo 

(2013) afirma sobre as cidades brasileiras contemporâneas: <[a invasão de terras] é estrutural 

No entanto, a dimensão e os fatos são dissimulados sob notável ardil ideológico.=. 



 

 <industrialização= e a Permanência da Acumulação Primitiva

a <libertação= do trabalho escravo. Em uma ação conjunta, grandes senhores de terras 



manteve em escala constante e que a <base in

um efeito cadeia.=. (RIBEIRO JUNIOR,

capital, que convencionaremos chamar, conforme Ribeiro (1997), de produção <pequeno

burguesa=. 



<prédios de renda ou de aluguel=

segunda guerra mundial, <a riqueza das pessoas era medida pelo número de casas que 

tivessem alugadas= (SAMPAIO

como uma <acumulação primitiva=. É importante colocar aqui novamente a coexistência de 

 

conforme aponta Mota (2012, p.89): <a imensa maioria dos que tinham fazendas possuía casas 

aliosas em São Luís=. A autora ainda discorre dos motivos que levavam as famílias a 

centralizadoras da coroa portuguesa que <persuadiam os moradores a edificar casas e f



criados espaços urbanos=



, os pavimentos inferiores ou <baixos dos sobrados= como eram chamados, 

que diminuía ainda mais os custos de <construção=. Os 

nos <altos dos sobrados=, alugavam a parte inferior do im



forma de patrimônio histórico. É importante ressaltar que o termo <baixo de sobrado= era 

–



conforme aponta Panerai (2006, p.53): <o estado atual de uma cidade é apenas um instante 

precário e transitório em sua evolução=. Este processo de transição inevitavelmente foi 

do tipo cortiço, que é imediatamente criticada por um dos membros da assembleia: <[...] em 

população=. De um lado membros da assembleia defenderam que o cortiço era um atentado 



fosse <moderníssima= no Maranhão, percebe



cortiços e baixos de sobrados para os códigos de posturas e a ações de <porta em porta= do 



baixos dos sobrados seria <uma iniquidade=. Segundo o engenheiro, causaria dois transtornos:

deixar os moradores sem abrigo e <privar o proprietário da renda do seu immovel= 

os resultados eram <quas



do conforto, da hygiene e da moral e n9um limitado numero de casas que mais ou menos 

correspondem aos fins desejados=. (CANTENHEDE, 1902, p.188

dizia Cantanhede (1902) que <motivos poderosos= causavam 

o problema: <o proprietário que visa lucros vantajosos, não encontrando resistencias, excuta 

dos inquilinos= (

a uma empreitada a qual não eram acostumados: <se um constructor fôr isoladamente pôr

bons desejos e pouco ou nada conseguirá=. (CANTANHENDE, 1902, p.193).

sanitária vigente era em regra <letra morta=



<[...] existem posturas municipais e dispositivos dos regulamentos sanitários 

= (UMA PRAGA. Pacotilha. São Luís, p. 1. 15 nov. 1920.)

discutir soluções para habitações proletárias conclui: <só por esse meio teremos subs

os baixos de sobrado, os cortiços e as palhoças=. Até no relatório 



membros da alta classe, alguns eram <negros 

livres=, l

era uma herança de uma sociedade aristocrática, portanto, de acesso dificultado à <população 

comum=. 

que orientam a produção e <consumo= da moradia são relações mercantis, um estágio 



de 8acumulação primitiva9. Constrói precárias habitações com o mínimo de 

< =



e janelas são muitas vezes citadas como <quartinhos=

na cidade, apenas 450 seriam de um ou dois andares, os demais eram <abarracados ou 

térreos=

p.28): <edifica

ganáncia, sem apresentar nenhumas garatias aos locatarios.=.

essa forma de renda. O leilão da massa falida do comerciante Pedro Luiz d9Azevedo Troça em 

madeira e mais sete <porta e janela= de madeira na Rua de Santa Rita e quatro de pe

nas Barraquinhas. Além dos trinta e um <quartinhos=, o comerciante ainda possuía três <meia

moradas= sendo uma de madeira e mais uma residência térrea de tipologia não especificada. 

um capitalista que <se 

decidiu a ir residir na Europa=

inhos e uma <villa operaria= com sete 

LEAL, A. Theofilo de Carvalho.  Cidade de San9Luiz do Maranhão



baixos de sobrados pertencentes a <nobres=



regular das referidas terras, destuando dest9arte, a natureza e o fim daquele 



<as condições modestas do nosso meio=. Esta justificativa servia então de base do discurso 

acabar com o sofrimento das famílias que eram submetidas a <condições vexatórias= e 

pagavam <alugueres excessivos= a enfiteutas. Segundo o prefeito, todas as terras municipais 

em um <raio de distância razoável das fábricas e da cidade= estavam nas mãos de particulares. 

O presidente do Estado e o Prefeito da Capital, n9uma cousa, se faça a devida 



 na <Cidade Capitalista=





que intervir para amenizar o conflito entre <[...] inquilinos revoltados, industriais descontentes

uel nos salários e a ganancia dos proprietários de imóveis=.

entre os anos de 1919 e 1922 como reflexo do advento <do capitalismo, do indu

da primeira conflagração mundial=. (ANDRADE, 1979).





uma associação que tinha como objetivo único <proteger os 

risco de perda de juros do capital empregado=

que uma vez tranquilos a partir de garantias de rendimento, faria com que os <capitalistas=

lação de um capital mercantil concentrado nas cidades. <Na acumulação urbana 



decorre a valorização do capital. = (RIBEIRO, 1997, p.203). Essa exploração de serviços,

que os fatos indicam <falta de prioridade com a 

do consumo privado de serviços <públicos==. (PALHANO, 2017, p.163). Vendeu

Estado em âmbito federal que fará intervenções em prol de uma ideia de <progresso= e em 



 

pelas ideias <europeizadas= de cidade. A presença de muitos estrangeiros em São Luís e a



recém <criação= da propriedade privada do solo pela lei 

território nacional, afim de, segundo a lei: <não só habilitar os filhos dos desfavorecidos da 

trabalho profícuo, que os afastara da ociosidade ignorante, escola do vicio e do crime.= 



Dizia Fran Paxeco em 1916: <Prolifera a empregomanía, em menoscabo das forças 

vitais= (PAXEXO, 1916, p.143). O advento das industrias na cidade transformou o trabalhador 

necessitavam de maior especialização, dizia Cantanhede em 1902 (p.196): <[...] teria o 

igências das obras=. Na década de 1920, algumas empresas construtoras 

técnicas, ficando a cargo de construtores ou dos próprios moradores. Mesmo as <vilas 

operárias= locais terão essa característica. O desenvolvimento da indústria com forte migração 



<a ideologia da supremacia da razão, base da tecnocracia e do 

no atual=

plano tecnocrático, entretanto, encontrará em São Luís uma resistência <ateniense=, ou seja, 

eram <moradias indignas de 

animais irracionais= 



É evidente que as <melhorias= (improvements) das cidades, que 

70 <foi um duro golpe na São 

Luís Comercial e Industrial= (RIBEIRO JUNIOR, 2001, p.77). Durante as três primeiras décadas 

<governar é abrir estradas=.



 

d9estes saxosos vales e venho a procura de uns agrupamentos de casas, que 

consideradas, conforme publicado na Revista Elegante de 1900, <o mais seguro amparo da 

população pobre= . Descontentamentos, portanto, eram vistos como <uma feia ingratidão=, 

o: <[...] para os grevistas serem dignos, 

membros expostos a nudez=



que <sem grandes difficuldades poderão se dirigir os trabalhadores e regressar á suas casas, 

quando terminarem os trabalhos diarios=



morarem perto do local de trabalho. Esperavam assim que <a falta de frequência= fosse 

<pouco a pouco diminuindo=. As construções seriam pagas com o fundo de reserva da 

havia no Anil <casas de alugar próprias para residencia dos empregados e operários= e assim, 

concluía o relatório: <reconhecemos a imperosa necessidade de mandar construil

são intuitivas as vantagens d9aquelle pessoal morar junto á fábrica.=



atijoladas e cobertura em telha cerâmica. Deveriam ser empregados também materiais <da 

melhor qualidade=. As especificações ainda contemplavam o espaço público, as quadras

teriam passeios em <pedras pretas lavradas= com largura uniforme de um metro e 

construção do <burgo= e acabou contratando um diretor da própria empresa para estar à 

<casinhas= de porta e janela em taipa e madeira para os operários, todas representavam renda 

construir mais <casinhas= para acomodar todos os operários

feito diversos anúncios nos jornais da cidade do Porto <convidando operários para esta 

gens realmente seductoras. [...] um excellente negocio n9um 

dorado =. Ao chegar em São Luís juntamente com outros operários portugueses, 

ram <comida á farta= e os colocaram <em três casinhas, das que estavam 

em construcção= ali permanecendo <como sardinhas em tijella= até que fossem 



redistribuídos: <cada família para a sua, pagando nós de aluguel mensal de dez mil rêis 

nosso pagamento=. A construção das moradias, mesmo que em 

<[...] a produção tem ido sempre em progressivo aumento, o que 

igualmente concorrem para a perfeição da manufactura.=

cidadela, onde seria possível resguardar os operários de <contaminações ideológicas e 

morais=



operários (VILLAÇA, 1985), a <cidade acabou chamando a si a incumbência 

alojar os pobres= (VILLAÇ

da <própria cidade=.



dois <empregados=: um gerente e um maquinista. Percebe

<empregados=, 

s reais <vilas operárias= da cidade não podem ter suas moradias vistas na paisagem 





das restrições as moradias cobertas de palha e na construção de um <bairro operário 

autoconstruído=. Em mensagem apresentada em congresso em 05 de fevereiro de 1924 o 

governador declara que <as habitações adot

palhoças são a causa da sua decadência orgânica, da alta frequência de doentes= (

de novas construções de <palhoças=, do typo actual, e das suas reconstruções 



dificuldade relatada para construção de casas <higiênicas=, o alto custo dos materiais de 

cobertas de palha: <Os materiaes – –

baratas= <palhoças= 

distante do Centro, para implantar um loteamento com os padrões <higiênicos modernos= e 

terrenos arrendados a <preços módicos= afim de alugarem para operários. A proposta, 

o de uma <vila operária= 

 



<renda 

imobiliária=, onde o <aluguel não se constitui somente de uma renda, mas também de lucro 

gerado pela realização de parte do capital avançado= (RIBEIRO, 1997, p.232). 

< formas modernas=. As medidas 

. Como se combatia os cortiços, as moradias nos <baixos de sobrados= e 

empresa de sociedade de pensões em São Luís: <o homem, depois de tanto tempo, parece, 

star, mas, na luta em favor de todos=.



pontua: <f

por trabalhadores pobres, mas pela 8aristocracia operária9=

associações seriam a única saída: <só por meio de associações será possível quebrar de vez 

do viver hodierno= (CANTANHEDE, 1902, p.13). Fran Paxeco (1916), também exalta as 



constante, como um <clube de imóveis=, se configurava como uma empresa com diversas 

de <produção pequeno burguesa=. Um artigo da 

a empresa tinha <inumeros prédios construidos [...] de construção moderna=, verifica



<Com essas construções a Caixa Popular vem suprir a necessidade em eque 

= 

novas áreas de terrenos em outros bairros, afim de <continuar a edificar novos grupos de casas 

saudáveis e modernas= para serem alugadas, a sociedade logo percebeu que os custos e as 



seis casas concluídas: <[...] julgamos, no entanto, que a so

que, além de trazerem grande trabalho, são demasiadamente caras nesta cidade=

no capital como a <A Norte 

Americana=, fundada em 1913 no Ceará, e outras com grande volume de capital, como

<Mutua Ideal= que possuía agê



internacionais que chegaram à cidade no início da década de 1930, já vendendo o <sonho da 

casa própria= em 180 prestações (15 anos) mensais. Os sorte

mensalmente. A empresa anunciava: <resolve o problema da aquisição da casa própria. Torna 

Só quem não quer não tem casa.= , e ainda <Qual o chefe de família 

que não aspira a ter a casa própria?=



: <[...] escasseavam ao nosso trabalho os elementos 

essenciais na instrumentagem econômica: transporte, dinheiro e braços.= Completa o 

português: <[...] os três bancos locais – –

fazer um mínimo de urgência de São Luís.= (VIVEIROS, 1964, p.26). O descompasso entre renda 





, que se propunha a <acabar por uma vez com a 



crize de cazas para habitações nesta capital=

casas para os <menos favorecidos=. No entanto o decreto também definia os materiais que 

eto determinava que deveriam ser <o melhor do mercado=, que 

aos <menos favorecidos=, conforme intuito inicial. De fato, o local escolhido estava dentro do 

matéria do Jornal O Imparcial: <[...] a constructora está inquestionavelmente cumprindo todas



embelezamento da cidade.=. E ainda o Pacotilha: <[...] prestimosa empresa de construcções, 

requisitos modernos e bem edificada[...]=. Em d

–





<é a lógica que orienta, de modo geral, o Estado liberal da República Velha=.

 

s primeiras décadas do século XX marcam a 

transição da <cidade bela= para <cidade eficiente=.

legitimação do novo regime e <viabilizar uma maior acumulação de capital no setor urbano 

redução do custo de reprodução da força de trabalho=. (BONDUKI, 1994, p.717).



<contrastarem seriamente com as precárias condições de vida da população=

<

portanto, de solução imediata=.



moradia, mas pela busca da <cidade eficiente=, esboçada pelo plano de expansão e 

construções de <casas econômicas=, as maiores medidas protetivas aos inquilinos ficaram a 



ejo, portanto, passa <a ser um excelente negócio=. (BONDUKI, 2014, p.45). 



em larga escala. Afim de viabilizar a produção <fordista=, foi necessário 

Ribeiro (1997), também pontua a <invenção de Copacabana= no mesmo período, ou 

<arranha céus=. Entretanto, essas transformações no cenário nacional, não ocorrem na cidade 





: <Nas construções, os 

desequilíbrios na econômica popular=. Relacionado a di

escassez de moradias vagas: <[...] a produção de casas para moradia, em geral pouco tem 

e nem porões vagos na capital.=.

: < não consta, ali fora,

=



areia, argila e madeira, o principal problema para a construção de moradias: <Pode

dizer que as construções, nesta capital, se desenvolveram no presente período de carestia.=.  

para resolver o <déficit de casas de aluguel= que informa ser de quinhentos ou mil habitações.

subúrbio João Paulo: <[...] bastaria, por si só, para testemunhar, do modo mais eloquente, o 

progresso que bafeja a capital do Estado [...]=. Esse otimismo, além de propaganda 



construídos em São Paulo e no Rio de Janeiro.  A <Copacabana= local, no sentido de uma área 

D9água, no litoral norte da cidade, distante cerca de 16km da área central. Embora fosse o 

, 2012). A contradição entre <progresso econômico= e as 







submissão dos trabalhadores. <A

.=. (PRADO Jr. 1998, 

Dizia artigo publicado no jornal O Imparcial em 1944: <´há um delírio de 

continua animando com instruções [...]=

questão na cidade: <Entretanto, em S. Luiz, os Institutos de Previdência ainda não quiseram 

capitais, aqui, é letra morta.=. Por fim, o artigo alfineta as classes mais 





– –



–





 

de tornar a área urbana um local <civilizado=, outra categoria lapidada nesse intuito. A ideia 



Pantaleão, além de famílias pobres, também abrigava parte de uma <classe média= da cidade. 

eram dedicados a premissa de moldar a <aparência= sob inspiração das cidades europeias, 

a população mais pobre participar <dessa paisagem=. O código de 

de casas cobertas de palha nessa região. Embora abrisse uma exceção para <a pobreza= que 



incentivo para a <criação= de novas áreas de terra firme dentro do perímetro urbano através 

que os deixassem <enxutos e salubres=



 As Moradias na <Primitiva e Modesta Área Urbana= 

<se compulsarmos uma planta do século XVII, verificaremos que São Luís corr

modesta área urbana.=. (AZEVEDO, 1950, p.74). Descreve ainda que as modificações 

no traçado de poucas ruas: <modificações, por assim dizer, 8intra muros9, porque, em 

Pedro II.=. (AZEVEDO, 1950, p.74). De fato, em meados do século XIX a malha 



Embora o período da república velha, mesmo sob influência da <industrialização=, 



< =

encontradas em quase toda a área urbanizada. Os <baixos de sobrados=, por exemplo, eram 

na como parte em separado da moradia principal, o <alto do sobrado=



se com a cultura da população de <bons 

costumes=.



, até aos bairros mais novos. Como <novos bairros=, se refere 



do mapa, Catanhende (1902) ainda descreve essas regiões como áreas de expansão e <futura 

cidade= (CATANHE

<Confrange o coração ver edificar nos innumeros chãos vasios da Currupira, obedece

alinhamentos fornecidos pelas primitivas palhoças que ahi se estabeleceram=. 

décima urbana imóveis em <estado de pobreza=, citam a presença de inúmeras casas de palha 



Pantaleão e Apicum e os classifica como <imundos, estreitos e ziguezagueantes=

enchem a grande área compreendida entre esta igreja, o Largo de Sant9Iago, 





< =

segundo as palavras de Euclydes Aranha em 1899: <já por natureza poético e atraente=

–

–

–

–

Carvalho. Cidade de San9Luiz do Maranhão. In: MATTOS, B. de. ALmanak Administrativo, 









contexto das festas de inauguração da luz elétrica na cidade, já ressaltava que: <o bairro de S. 

mísera casaria=. (DUAS PALAVRAS, 1918, p1.).

moravam <mulheres de vida fácil=, <vagabundos=, <desordeiros= e <beberrões=, mas sim 

<respeitabilíssimas famílias=





 

existentes nos jornais se configurava como um <pitoresco= 

casas para alugar para <tomar ares= e desfrutar de <magnífica vista=



<bem construídas=. O artigo também informa que do lado oposto, as margens do Rio Anil, 

informações alega ter o local a aparência <de uma segunda Baixinha=

<cercar com casas o edifício da Fabrica=



diminuir as <tensões entre sua condição feminina e a condição operária [...] na medida em 

que ficariam mais perto de seus filhos= (CORREIA, 2006, p.268). Bonduki (2014), 



no interior do estado: <[...] permite que possão ser utilizados 

em perfeita segurança poderão todos os dias ir e voltar [...]=

<equilíbrio= de interesses em torno da garantia da moradia não durou muito 



 

dizia o artigo: <ninguém compreende que venham a trafegar bondes electricos em ruas 

caprichosamente...imundas=. O desenvolvimento do

se do <problema fundamental= do <inevitável 

desdobramento, o seu avanço até as zonas baldias que a circundam. = 

e majestosa vivenda. É preciso, além d9isso, attrahir intelligentemente 

–



<casinholas infectadas= nos arredores da cidade, sem propor

<higiênicas=. Assim descreve a situação: <nessas baícuas falta tudo: a cubagem de ar é 

sempre é o campo adequado ao desenvolvimento de todas as moléstias, de todos os males!=. 



paisagem rural. Os autores descrevem chácaras <de cimalha e azulejo=, <habitações ricas e 

antigas= cercadas de árvores e palmeiras.

férrea se separa, dizem que havia apenas <mato=. A primeira povoação descrita é a Jordoa, 

apenas, <um lugar muito salubre e procurado pelos beribéricos da 

cidade=. Essas residências eram utilizadas como casas de veraneio por famílias com posses

stendem até o Anil, uma <povoação de cerca de 100 casas=



Essa paisagem bucólica, com sítios de nomes <mais ou menos românticos=, como 



que são o Olho d9Água e S. José; o seu Pedregulho que é o Sacavem.

<'Um terreno no Caminho Grande, c







bairros levantarem dinheiro para <no fim do mez satisfazerem as exigências de alguns donos 

has de palha=. O aumento populacional e a falta de opções de 

<habitações higiênicas= para proletários. 







se configura como <uma artéria de grande alcance esthetico e eco

mestra da rêde de communicações da ilha, si não do Estado=

. Este aspecto <cenográfico= da avenida ficará mais evidente 



de <bangalôs= de famílias abastadas, mas que escondem um tecido urbano que denuncia as 

publicado no jornal O Imparcial em 1926 que o prefeito queria <começar pelo fim= ao exigir 

 

residencial e industrial, cercadas por áreas de habitação proletária intituladas de <cidade 

jardim=. Ainda era previsto um parque central na área co

Pacotilha em 1937 tratando do plano que visava a <marcha para 

remodelação= da cidade: <[...] tornar São Luís uma

marco de uma época que já passou.=



então prefeito, por uma <radical transformação da cidade, capaz de abrir



Brasil. =

parte nordeste da malha consolidada seria destinada <exclusivamente a prédios particulares=. 

ítulo de <cidade jardim proletário=. A avenida Candido Ribeiro, que seria localizada ao sul 

<procurando melhorar essa situação=



ompleta e atualizada da cidade e falta de <dados estatísticos=. Além da necessária 

contratação de equipe de topógrafos para realizar o levantamento, foi criada a <Comissão de 

Plano da Cidade= afim de detalhar as diversas partes do plano. A comissão era com

segundo o prefeito, por <figuras mais representativas da sociedade local, caracterisadas pelo 

seu devotamento á cidade, posse de espirito público, independencia e probidade=

cidade descrevendo <os males existentes no corpo urbano, indicando, por outro lado, o 

remédio a adoptar=. Assim descrevia esta estratégia o prefeito:



 



Olho D9água faz gosto a gente ver. Ver só, não. Ficar lá tambem, gosando a 

balneário do Olho D9água. Em 1945 Pedro Neiva de Santa propõem a criação



destacava as vultuosas e numerosas construções no Olho D9água e declarava: <[...]senhores 

Olho D9água=. 

A construção da <nova cidade= foi iniciada com oito quarteirões, contendo o 

– Olho D9água e equipamentos como escola, igreja e posto 

ial. Na <nova cidade= também não deveria ter espaço para as mazelas dos mais pobres, 

sformar o lugar <Olho 

D9água=, recentemente incorporado ao patrimônio municipal, em cidade 

, aglomerados de habitação, <ranchos=, <favelas= ou 

medida: <o ato [...] abre, sem dúvida, as melhores perspectivas para a nossa cidade balneária 

e não poderia ser mais oportuno [...]=. Dizia ainda que sem a proibição estab

manifesto prejuízo para a feição desta, as <latadas=, as palhoças, os 

<ranchos=, as <favelas=, enfim, que tanto efeiam os subúrbios da Capital, e 



do Olho D9água era pensada como um refúgio para 

ade balneária do Olho D9água, despertou a população abastada para os prazeres de 

A associação dos termos <sociedade são luisense=, <prestígio social=, <requinte social= e olho 

d9água são frequentes nas notícias relacionadas a nova cidade balneária, nã

desconhecido para população que se tratava de um recanto voltado para <alta classe=. 

nervosos, os neurastênicos, os doentes da chamada <anemia das cidades=, 

os esgotados e os melancólicos. Olho D9água é, pois, além duma estação de 



maioria de veraneio. Embora a princípio o Olho D9água tenha sido visto como uma localidade 

o só o Olho D9água estava à vista dos interesses de construção de novas 

Joaquim Luz no Jornal O Imparcial de 1944 que <serão Ponta da Areia e Ponta de São 

Francisco as filhas moças da nossa velha S. Luiz=. E ainda:

O balneário do Olho D9água [...] é notícia deveras auspiciosa para os seus 



ado dos <detentos= do Aprendizado Agrícola (uma colônia correcional). 

Dizia a imprensa se tratar da <Bastilha Maranhense=, o <terror dos pobres=, onde iam para 



vam aos fundos das edificações de caráter <moderno=.



 



<baixos de sobrados=, 





a exemplo da <desapropriação=






















